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Prólogo

			 

			As festas aborreciam-no. E as festas de trabalho aborreciam-no mais do que tudo no mundo, mas Lorenzo estivera demasiado ocupado desde que chegara a Londres, como director de um programa de intercâmbio entre jovens e advogados promissores entre o Reino Unido e os Estados Unidos, e era uma oportunidade para mostrar a sua cara e verificar «o material».

			A festa era para honrar um juiz que, em breve, ocuparia um cargo na Câmara dos Lordes e os convidados eram a aristocracia do mundo jurídico londrino… e imensos jovens advogados, todos à espera de se fazerem notar. 

			Lorenzo olhou para um palco, onde uma jovem tentava fazer a apresentação. «Tentava», porque parecia ter-se esquecido do nome. E o convidado de honra, o juiz Deadfast, não parecia absolutamente divertido. 

			Lorenzo susteve a respiração enquanto a jovem tentava novamente.

			– Senhoras e senhores, tenho a honra de vos apresentar o juiz… o juiz Dredd…

			«O juiz Dredd?»

			Estava na altura de a ajudar.

			 

			 

			O idoso que estava ao lado de Carly, com umas sobrancelhas que precisavam urgentemente de um corte, começou a mexer-se, incomodado, enquanto ela tentava novamente.

			– E é um grande prazer para mim apresentar-vos o juiz…

			Nada! Porque tinha a mente em branco? Seria por o homem mais bonito que já vira na sua vida ter acabado de entrar na sala? Alto, imponente, de olhos escuros penetrantes que pareciam ver tudo… incluindo a sua confusão mental. Bronzeado, de ar atlético e com o cabelo castanho-escuro, era o paradigma do amante latino. Enquanto ela era o paradigma da rapariga gorda, a tentar apresentar um juiz que deveria estar num lar de idosos.

			Respirando fundo, Carly tentou novamente:

			– Senhoras e senhores…

			Memória, zero. Humilhação, toda.

			Ela não era organizadora de eventos, mas, se quisesse tornar-se uma advogada de sucesso, teria de se livrar do medo do palco. Embora fosse demasiado tarde. A cavalaria já chegara sob a forma de homem de ar mediterrânico, com testosterona para dar e vender.

			 

			 

			As pessoas afastavam-se enquanto Lorenzo se aproximava do palco.

			– Senhoras e senhores – disse, agarrando no microfone com toda a confiança. – Peço desculpa por chegar atrasado – como é claro não estava atrasado, mas isso era algo que as pessoas não sabiam. – Vossa Excelência, é uma honra – continuou, olhando para o juiz, que deixara de parecer prestes a sofrer uma apoplexia, para recuperar a sua palidez espectral.

			Lorenzo seguiu em frente com a sua apresentação. Cortejar os juízes era o seu trabalho, cortejar as mulheres era a sua paixão. A sua mãe, italiana, ensinara-lhe que fazer as mulheres felizes era algo fundamental na vida. E Lorenzo descobrira que tinha razão. De modo que devia ajudar a rapariga de memória fraca…

			– Senhoras e senhores, por favor, um aplauso para a minha jovem colega – disse, quando acabou, passando-lhe um braço pelos ombros. – Quem poderia ter confundido o nome do nosso ilustre convidado, o juiz Deadfast, de Dearing, com aquela personagem lendária de banda desenhada, o juiz Dredd? Não esqueçamos que o juiz Dredd tinha poder para mandar prender, condenar e inclusive mandar executar os criminosos imediatamente. Portanto, esta noite sugiro prudência… – quando o juiz Deadfast soltou uma gargalhada, Lorenzo relaxou. Missão cumprida! – Espero que todos apreciem a festa.

			Depois, virou-se para a jovem, mas esta desaparecera. Lorenzo apertou os lábios ao vê-la no balcão.

			 

			 

			Carly bebeu de um gole um copo de vinho, mas nem isso a ajudou. A sua carreira estava acabada. Não tinha jeito para festas e muito menos para falar em público. Talvez tivesse sido por isso que os seus colegas tinham insistido para que fosse ela a fazer as apresentações…

			 

			 

			Quando agarrou na garrafa de vinho para se servir de outro copo, Lorenzo decidiu entrar em acção. Ao ver que se aproximava, ela praticamente pôs-se a correr, mas Lorenzo teve tempo de reparar na sua figura voluptuosa e na sua cabeleira ruiva comprida. Eram pontos a seu favor. Contra si, tinha o sentido de moda de uma… de uma mulher inglesa.

			– Agradeço-lhe muito o que fez – começou a dizer ela, quando lhe agarrou no braço. – Não sei o que me aconteceu… e não sei porque me salvou.

			«Por cavalheirismo» ter-lhe-ia parecido muito antiquado, pensou Lorenzo.

			– Não tem importância – respondeu, levando-a de volta para o balcão. – Beba um pouco de água. Sentir-se-á melhor.

			– Obrigada – murmurou a jovem.

			Era contraditória. Parecia tímida, mas os seus olhos verdes deitavam faíscas, o que demonstrava uma personalidade ardente por debaixo daquela roupa pouco favorecedora. E agora, tão perto, podia ver que tinha uma pele de porcelana. Poderia ser considerada inapropriada ou, pelo menos, pouco elegante, em comparação com outras mulheres que havia na festa, mas conseguira chamar a atenção de Lorenzo, o qual, agarrando na garrafa de vinho que ela achava ter escondido atrás da taça de ponche, a colocou no frapé, onde devia estar.

			– Eu acho que já bebeu o suficiente. Não deve baralhar os sentidos…

			 

			 

			A sua voz, tão profunda, tão masculina, com um ligeiro sotaque, fazia com que lhe tremessem os joelhos. Era tão bonito…! Carly não sabia o que fazer com um homem com o corpo de um pugilista, mas vestido em Savile Row. Embora fosse indiferente. Com a sua presença formidável e o seu tom autoritário poderia conquistar qualquer mulher, de modo que, em poucos segundos, lhe ofereceria um daqueles sorrisos matadores e desapareceria.

			Como sabia? Porque se vestira para não chamar a atenção, enquanto as outras mulheres o tinham feito para impressionar. Sim, era melhor dizer-lhe adeus, antes que ele o fizesse. 

			Infelizmente, os seus pés pareciam recusar-se a obedecer-lhe. Então, reparou nos pés do estranho: enormes. E não quis pensar, embora tivesse pensado, na suposta relação com outros pontos da sua anatomia.

			Quando ele afastou um pouco o casaco para enfiar a mão no bolso, as calças subiram e viu umas meias… coloridas! Um homem com um fato de três peças, com meias coloridas? 

			– Já se sente melhor?

			Parecia estar à espera de que dissesse alguma coisa, mas a rapidez mental, o seu único atributo, parecia tê-la abandonado. Carly só conseguia pensar: «tu não costumas olhar para uns dentes e desejar que te mordam». Mas os dentes daquele homem eram muito brancos, perfeitos… e algo na sua expressão prometia uma mordidela muito agradável. Tinha os lábios mais sensuais do mundo e os seus olhos… eram lagos de pensamentos perversos e humor sarcástico. Perfeito!

			Mas quem era aquele estranho? Ela era uma jovem advogada, uma rapariga do povo, com sardas no nariz e uma grande vida interior. E aquele homem parecia uma estrela de Hollywood.

			– É italiano? – foi a única coisa que lhe ocorreu perguntar.

			– Ítalo-americano – respondeu ele. – E parece-me que gosto tão pouco de festas como você. Tenho razão?

			Não esperou por resposta. Agarrando-a pelo braço, conduziu-a através da sala. Enquanto saíam, Carly pensou que, como era novo na cidade, certamente quereria que lhe indicasse onde havia uma paragem de táxis. Mas não saíram para a rua, não. Levou-a para os escritórios…

			– Acho que estão a usar este como bengaleiro.

			Carly olhou para ele, sem entender.

			– Deve ter trazido um casaco, suponho. Hoje, está muito frio.

			Só queria ajudá-la a vestir o casaco?

			– Mas eu não disse que queria partir…

			– Não quer ir-se embora?

			Sim, claro que sim, mas… Seria um convite para se ir embora com ele? O coração de Carly acelerou, embora hesitasse.

			– Quer que lhe chame um táxi?

			– Não, o meu apartamento fica perto daqui.

			– Tem a certeza?

			– Absoluta– respondeu Carly, incomodada. – Porque pergunta?

			– Por nada. Parece-me que bebeu um pouco…

			– Está a julgar-me?

			Ele limitou-se a levantar um sobrolho. Enfim, não ia fazer nada com ele, de modo que era melhor poupar-se à agonia.

			– Bom, se não se importa… – Carly olhou para a porta.

			– É claro! – respondeu ele, afastando-se.

			 

			 

			Quem era aquele homem?, perguntou-se novamente. A única coisa que sabia dele era que usava meias coloridas, pensou Carly, esmagando a neve com as suas botas. Eram verde-claras, com umas luvas de boxe vermelhas e o escudo de algum clube a que devia pertencer… De modo que talvez fosse o que pensara: um pugilista com muito estilo.

			Mas fosse o que fosse, ela estava demasiado ocupada a tentar triunfar no mundo da advocacia para pensar naquele homem.

			O seu corpo não concordava, claro! O seu corpo queria coisas que o bom-senso nunca lhe permitiria. Felizmente, a razão prevaleceu. Se as suas intenções fossem pouco honoráveis, ela teria recuado. Nunca se teria deixado levar pelo desejo.

			Nunca!

			Bom, sim, enfim, poderia tê-lo feito.

			Felizmente, a oportunidade para pôr à prova a sua resolução nunca iria aparecer. Podia não ser o cérebro mais brilhante da Grã-Bretanha, mas era suficientemente judiciosa para saber que o patinho feio nunca ficava com o príncipe.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Não se ouvia nem um sussurro na sala de aula. Até a mosca que estava na janela poderia garantir que o homem que dava a aula só podia ser italiano. Uma coisa era certa: com o seu encanto mediterrânico, o seu fato impecável e o seu olhar autoritário, Lorenzo Domenico conseguia manter uma audiência hipnotizada. As raparigas tinham entrado numa correria para garantirem um lugar na sala de aula e naquela primeira manhã havia dez mulheres por cada homem. Lorenzo Domenico podia ser novo na cidade, mas já se tornara uma lenda.

			Lorenzo passeava enquanto falava, parando ocasionalmente para lançar um olhar impaciente sobre a sua audiência deslumbrada. Queria confirmar se estavam a ouvi-lo. Ele estudara muito para chegar onde estava e esperava que os seus alunos lhe dessem toda a sua atenção. Punha-os constantemente à prova, com frequência de maneira inesperada. Na sua opinião, qualquer um que possuísse uma memória fotográfica poderia passar num exame, mas conseguiriam entender as subtilezas da lei e obter o melhor resultado para os seus clientes? Ele chamava-lhe «pensamento transversal». Alguns dos seus alunos diziam que era pouco razoável. Esses eram os que costumavam chumbar.

			Para além de dirigir o programa de bolsas, aceitara ser patrono de um jovem advogado. Fazer várias coisas ao mesmo tempo era a sua especialidade; a intolerância para com aqueles que não eram capazes de estar à altura era um dos seus defeitos. Embora a sua adorada mãe não estivesse de acordo, porque, segundo ela, não tinha defeito algum. Lorenzo sorriu. A sua mãe tinha sempre razão.

			Depois, olhou para os seus papéis. Faltava alguém na sala. O instinto fê-lo olhar pela janela…

			– Dão-me licença? Não era uma pergunta – disse, depois. Quando um murmúrio de desilusão se espalhou pela sala de aula, Lorenzo já estava à porta.

			O aluno que estava atrasado acabava de estampar a bicicleta contra o seu imaculado Alfa Romeo.

			– Pode saber-se o que está a fazer? – perguntou.

			– É um risco muito pequeno – explicou ela, com os seus olhos verdes cheios de sinceridade. – Ah…! – então, ficou pálida. – Olá!

			Lorenzo ficou imóvel, atónito. Olhasse como olhasse para ele, o assunto acabava de ficar muito feio.

			 

			 

			Carly, pálida, fez uma análise rápida da situação: Carly Tate choca contra o carro do seu patrono, Lorenzo Domenico, no primeiro dia de aulas. 

			Além disso, acabara de receber uma carta onde a informavam que, para além de ser seu patrono, Lorenzo Domenico era o presidente do comité da bolsa Unicorn, a bolsa que prometera aos seus pais que conseguiria.

			Mas era evidente o que ele pensava: «Oh, não, ela outra vez, não!».

			– Pode ver como é pequeno – disse, assinalando o carro.

			Mas agora que olhava para ele de perto, o risco parecia maior.

			– Pequeno? – repetiu ele.

			Era lógico que não o reconhecera à noite. Desde que chegara a Inglaterra, Lorenzo Domenico não parara muito tempo. Ganhar um caso que todos consideravam perdido, no seu primeiro mês em Londres, tornara-o alguém tão solicitado que havia um ano de espera para solicitar os seus serviços. 

			Lorenzo Domenico não voltaria para casa tão cedo, ou nunca, se se acreditasse nos rumores, de modo que estava na altura de se reconciliar com ele.

			– Peço desculpa pelo seu carro…

			– Vai lamentar, garanto-lhe – interrompeu-a ele.

			Ah, incrível! Uma maneira perfeita de começar o estágio. Os seus colegas tinham um patrono idoso e amigável, e a ela calhara Torquemada, o Grande Inquisidor. E, infelizmente, usava umas meias ao xadrez, como que sugerindo que estava disposto a dançar sobre as suas ambições. Mas ela não ia render-se sem lutar.

			– Tenho a certeza de que o risco pode resolver-se…

			– Não tente praticar as suas habilidades legais comigo, menina Tate. Olhe para o meu carro…!

			– É muito bonito.

			– Refiro-me ao risco que acabou de lhe fazer, menina Tate. Se o examinar com atenção, verá que isto não pode resolver-se.

			– Mas quase não se vê…!

			A sua determinação em lutar agradou-lhe.

			– E um pequeno risco num carro alugado não será um problema para mim, menina Tate?

			Fá-la-ia aprender, como a todos os seus alunos. Tinham pouco tempo e tinham de aprender mais do que a ler a lei, tinham de absorver uma quantidade incomensurável de subtilezas e interpretações. Se não fossem capazes, o melhor era descobri-lo o mais depressa possível.

			– Vá lá! Não é advogada?

			– Sou advogada – replicou ela, olhando para ele nos olhos.

			Lorenzo disfarçou um sorriso. Não queria que os seus alunos fracassassem, pelo contrário. Mas, para isso, tinha de ser duro.

			– Talvez, um dia, seja advogada, mas ainda não é. E, se voltar a chegar atrasada à minha aula, nunca será. Chumbará e perderá a oportunidade de ser considerada para a bolsa.

			– Peço…

			– Já o disse antes, menina Tate.

			– Peço desculpa.

			Carly olhava para ele nos olhos de uma maneira tão directa que quase compensava a sua falha. E o seu rosto também era agradável à vista, pensou Lorenzo. Embora não fosse precisamente sofisticada, tinha um rosto fresco, muito simpático. Depois das mulheres demasiado maquilhadas, que lhe tinham apresentado desde que chegara a Londres, era uma mudança agradável.

			E depois havia as suas alunas… A maioria parecia-lhe menos atraente do que os rapazes. Algo que, como heterossexual que era, começava a preocupá-lo.

			Lera o relatório sobre Carly Tate, tal como lera o relatório do resto dos seus alunos. Em princípio, era a mais brilhante de todos, mas conseguiria ser uma boa advogada? Era o que devia descobrir. Mas, se ia trabalhar com ele, teria de fazer certas mudanças. Por exemplo, a sua roupa. Usava um casaco com as mangas um pouco puídas, umas calças de ganga velhas e nos pés usava algo que parecia ter sido feito por ela mesma, com um pouco de camurça e um monte de laços.

			Não fazia o mínimo esforço para impressionar, o que era insultuoso. Parecia que acabara de se levantar, o que o enfurecia. As mulheres deviam arranjar-se e esperar que reparassem nelas. 

			Os seus olhos escureceram, enquanto imaginava a sua mulher ideal a andar, lenta e languidamente, com as lembranças da noite anterior ainda na memória, nos olhos e nos lábios generosos…

			 

			 

			Porque estava a olhar para os seus lábios? Teria uma alguma coisa na boca?

			Inclinando um pouco a cabeça, Carly passou uma mão pela boca.

			 

			 

			Ah, encantadora! Que estilo, que graciosidade que tinham aquelas mulheres inglesas! Lorenzo olhou para a única coisa que conseguia distrair um italiano da família, do futebol, da moda ou das mulheres: o seu carro.

			– O que vai fazer em relação àquele risco e ao meu pedido de arranjo?

			Ela recitou de cor as passagens do Código Penal relacionadas com o assunto.

			– Vejo que leu as minhas notas.

			– Claro que sim!

			– Muito bem, nesse caso fará o relatório para o arranjo. Mantenha-me informado…

			– É claro!

			Agradou a Lorenzo a forma como respondia bem às suas instruções. Mas, quando se virou, quase poderia ter jurado que Carly dava um pontapé no carro. Esteve prestes a virar-se para lhe pedir explicações, mas contentou-se com a ideia de que lidar com alunos problemáticos era algo em que era particularmente bom. Gostava de resolver problemas, a sua carreira fora baseada nisso.

			Mas quando chegou à entrada do edifício, virou-se e Carly corou quando olhou fixamente para ela. Contente com o efeito, Lorenzo decidiu entrar a matar:

			– Como já perdeu grande parte da aula, quero que volte para casa e se vista para ir ao tribunal.

			– Ao tribunal?

			Não havia um só estudante de Direito que não quisesse deixar para trás o tédio das aulas para viver um drama real no tribunal.

			– Sim, foi o que disse. Deixei lá a minha toga e a minha peruca. Vá buscá-las.

			Divertiu-o ver que os olhos verdes deitavam faíscas, enquanto o seu rosto permanecia impassível. Se tivesse vontade para isso, poderia ser uma grande advogada. Mas ainda não acabara com ela.

			– Não pode ir ao tribunal como minha representante assim vestida.

			– Não se preocupe – replicou ela. – Deixam-me entrar.

			– Caso não tenha reparado, menina Tate, esse fato está sujo de lama. E agora trabalha para mim, não se esqueça. Proíbo-a de ir assim vestida. O que pensariam as pessoas?

			– Que não tenho dinheiro para pagar a lavandaria?

			Havia tal expressão de inocência no seu rosto, que Lorenzo decidiu não dizer nada. Toda a gente sabia que os advogados recém-licenciados viviam do ar… e da caridade dos seus pais. Além disso, ficara corada e não fora sua intenção humilhá-la. Enquanto pensava nisso, Carly permanecia com o queixo levantado, muito séria. 

			Lorenzo conhecia bem aquele tipo de pessoa. Certamente, teria sido a mais inteligente da sua turma, a que sabia as respostas todas, a que levantava a mão antes dos outros, sem saber que isso a tornava impopular. Um contraste tremendo com a sua própria infância, em que com um simples arroto conseguia aplausos de admiração.
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